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1. Acordo secreto assinado em 26 de abril de 1915, por meio do qual a itália se propôs a abandonar o apoio às 
Potências Centrais, aliando-se à tríplice entente.

O ENVOLVIMENTO DA ITÁLIA NA 
SEGUNDA GUERRA MUNDIAL

no período imediatamente subsequente 
ao	final	da	Primeira	Guerra	Mundial	

(1914-1918), a itália, que se havia aliado 
à frança e ao Reino Unido por ocasião do 
tratado de londres1 (1915), encontrava-se 

imersa em uma grave crise social e econômi-
ca após ter aumentado a emissão de moeda 
e contraído uma série de empréstimos para 
financiar	o	esforço	de	guerra.	O	resultado	
dessas medidas levou à desvalorização da 
lira	e	ao	aumento	da	inflação,	contribuindo	
significativamente	para	a	falência	de	empre-
sas e a elevação do nível de desemprego. em 
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1920, as greves promovidas em diferentes 
cidades, somadas aos movimentos de 
trabalhadores rurais que pleiteavam terras 
para cultivar, agravaram um cenário que 
já se mostrava desfavorável para o então 
Primeiro-Ministro Giovanni Giolitti. nesse 
período, inspirada pela Revolução Russa2, a 
oposição socialista representada pelo Partido 
Popular italiano passou a ter hegemonia na 
Confederação nacional dos trabalhadores. 
Assustada pela situação em curso no país, 
a burguesia italiana temia pela ascensão 
socialista e pela perda de sua privilegiada 
condição social.3

o cenário caótico pelo qual passava a 
itália no início da década de 1920 eviden-
ciou	 a	figura	 de	Benitto	Mussolini,	 líder	
do Partido nacional fascista, que acusava 
o governo de ser incapaz de promover as 
mudanças de que o país necessitava. defen-
dendo os ideais do nacionalismo e lutando 
contra a esquerda socialista nas ruas, os 
partidários de Mussolini conquistaram 
simpatizantes de maneira gradativa. Com o 
crescente apoio de membros da sociedade, 
inclusive do Parlamento, os integrantes do 
Partido nacional fascista promoveram 
uma ação originalmente engendrada para 
ser um golpe de estado. levada a cabo em 
30 de outubro  de 1922, a Marcha sobre 
Roma não encontrou grande resistência ao 
mobilizar-se para entrar na capital, onde 
Mussolini foi nomeado primeiro-ministro 
pelo Rei Vittorio emmanuel iii.4

Como premiê da itália, Mussolini – o 
Duce	 (chefe),	como	ficaria	popularmente	
conhecido – tomou uma série de medidas 
administrativas para promover a recupera-
ção do país. Reprimindo qualquer tipo de 
oposição com violência e respaldado pelo 
apoio da maioria dos representantes do 
Parlamento, em janeiro de 1925 Musso-
lini anunciou a instauração de um estado 
totalitário.5 Com base na política externa 
fascista de restaurar o antigo império Ro-
mano mediante a conquista dos bàlcãs e da 
região norte da África, o duce incentivou 
a indústria, a militarização e o armamento.6

A velocidade de desenvolvimento do 
poder militar da itália não acompanhou as 
pretensões de Mussolini, limitando os pla-
nos expansionistas do premiê e forçando-
-o a assediar nações de menor expressão, 
como a etiópia (1936) e a Albânia (1939). 
Após invadir a etiópia em 1935, Mussolini 
sofreu sanções da liga das nações, fato 
que promoveu sua aproximação com o 
regime nazista liderado por Adolf  Hitler. 
Com a vitória na etiópia consolidada, 
a	 Itália	 e	 a	Alemanha	 firmaram	 o	Eixo	
Roma-berlim em 1936 com o objetivo de 
estreitar relações econômicas e lutar contra 
o comunismo.7

Com a eclosão da segunda Guerra 
Mundial (1939-1945), as tropas nazistas 
lideradas por Adolf Hitler empreendiam 
uma impiedosa campanha de conquistas 
sucessivas em solo europeu. A Blietzkrieg8 

2.	Iniciada	em	1917,	constitui	o	período	de	conflitos	promovidos	pela	classe	operária,	que	se	sentia	explorada	pelo	
governo autocrático e opressor do Czar nicolau ii.

3. ZAHAR, Cristina; fonseCA, Ana (ed.) “A bota fascista”. Segunda Guerra Mundial: 60 anos. A ofensiva 
do nazismo. v. 1, são Paulo: Abril, 2005, pp. 40-42.

4. soUto MAioR, Armando. História Geral. são Paulo: editora nacional, 1976, pp. 400-402.
5. ZAHAR; fonseCA, op. cit., pp. 42-43.
6. JoRdAn, david; Wiest, Andrew. “Alemanha versus inglaterra”.  Atlas da Segunda Guerra Mundial. v. 1, 

são Paulo: escala, 2008, p. 63.
7.  ZAHAR; fonseCA, op. cit., p. 45.
8. termo alemão usado em referência à “guerra relâmpago”, tática operacional que empregava forças móveis em 

ações	ofensivas	utilizando	o	efeito	surpresa	e	a	velocidade	a	fim	de	impedir	que	o	inimigo	tivesse	condições	
de organizar-se defensivamente.
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alemã invadiu a frança, fazendo parecer, 
aos olhos de Mussolini, que iria dominar a 
europa rapidamente. Pressentindo que as 
possessões coloniais da frança e do Reino 
Unido na África estariam fragilizadas, e que 
caso	não	tomasse	uma	decisão	rápida	e	defi-
nitiva a Alemanha acabaria por herdar esses 
espólios, o Duce entrou em guerra contra 
os Aliados no dia 10 de junho de 1940.9

PIONEIRISMO ITALIANO 
EM AÇÕES SUBMARINAS 
CONDUZIDAS POR 
MERGULHADORES DE COMBATE

A itália tem uma longa tradição de em-
pregar mergulhadores 
em suas campanhas 
militares navais. du-
rante o império Ro-
mano, os Urinatores10 
realizavam ataques de 
surpresa, destruíam 
obstáculos defensivos 
submersos, secciona-
vam	cabos	de	âncoras,	danificavam	cascos	
de embarcações, transmitiam ordens dos 
comandantes e transportavam víveres para 
cidades costeiras sitiadas, entre outras 
ações subaquáticas.11

na primeira metade do século XX, após 
um intervalo de vários séculos, as inova-
ções tecnológicas introduzidas por ocasião 
da Revolução industrial permitiriam que 
os militares italianos considerassem o 
emprego de mergulhadores em operações 
de combate. durante a Primeira Guerra 
Mundial,	oficiais	da	Marinha	Real	Italiana	

(Regia Marina) estudavam uma possibi-
lidade de atacar a frota austro-húngara 
localizada no porto de Pula (Croácia), uma 
vez que os navios lá atracados estavam 
muito bem protegidos por um intrincado 
conjunto de redes de contenção submarina 
e minas subaquáticas. em 1915, a primeira 
experiência de assédio ao porto utilizando 
uma embarcação a motor adaptada com 
lagartas foi frustrada.12

Um lapso de três anos ocorreria até que 
uma nova tentativa seria levada a cabo, 
empregando o mecanismo idealizado pelo 
tenente Raffaele Rossetti. esse dispositivo, 
denominado Mignatta (sanguessuga), foi 
adaptado a partir da estrutura de um torpe-

do de ar comprimido, 
dando-lhe a capacidade 
de transportar dois mer-
gulhadores montados 
sobre seu corpo alon-
gado. na noite de 1o de 
novembro de 1918, na 
iminência da declara-
ção de um armistício, 

o Mignatta e sua tripulação, composta 
por Raffaele Rossetti e Raffaele Paolucci, 
penetraram as defesas do porto de Pula 
em imersão parcial13. fixas em sua ex-
tremidade	anterior,	o	 torpedo	modificado	
transportava duas minas explosivas, cada 
uma delas carregada com 170 kg de tnt. 
Após terem se aproximado lentamente das 
embarcações, os mergulhadores submergi-
ram a uma profundidade de quatro metros, 
utilizando um potente imã magnético para 
acoplar um dos artefatos no casco de um 
encouraçado, o SMS Viribus Unitis (classe 

A Itália tem uma longa 
tradição de empregar 

mergulhadores em suas 
campanhas militares navais

9. JoRdAn; Wiest, op. cit., pp. 63-64.
10.  o termo latino Urinator usado em referência ao indivíduo que mergulha.
11. RibeRA, Antonio. Los hombres-peces. 3. ed. barcelona: juventud, 1976, p. 24.
12.  JoRGensen, sven erik. the first frogmen. X-Ray Magazine. Copenhagen, no 7, 2005a. disponível em: 

<http://www.xray-mag.com/content/first-frogmen>.	Acesso	em:	10	ago.	2013,	p.	67.
13.  A imersão seria parcial, pois os mergulhadores deveriam realizá-la em apneia, uma vez que não podiam contar 

com dispositivos de respiração subaquática, que seriam desenvolvidos apenas na década de 1940.
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Tegetthoff). enquanto navegavam para o 
segundo navio, Rossetti e Paolucci foram 
detectados, mas antes que pudessem ser 
tomados como prisioneiros conseguiram 
se evadir após armarem o segundo artefato 
ainda	fixo	à	extremidade	do	Mignatta, que 
foi abandonado. Cerca de 15 minutos trans-
correram até que a primeira mina explodiu, 
fazendo com que a embarcação de guerra de 
21.000 toneladas afundasse. imediatamente 
após a primeira detonação, uma segunda 
explosão foi ouvida, mandando a fragata 
SMS Wien para o fundo.14

o sucesso da ação de Rossetti e Pa-
olucci	 refletiu	 nas	 pesquisas	 que	 seriam	
desenvolvidas posteriormente pelo Corpo 
de engenheiros navais (Genio Navale15) da 
Regia Marina. ignorados após a conclusão 
da Primeira Guerra Mundial, os estudos 
relacionados aos torpedos tripulados fo-
ram retomados em 1935, por ocasião do 
assédio italiano à etiópia.16	Deflagrada	 a	
segunda Guerra, a extensa costa europeia, 
repleta de instalações portuárias, passou a 

ser um alvo tentador para a execução de 
ataques furtivos.17 diante disso, reunidos 
na base naval de la spezia, um grupo de 
pessoas lideradas pelos tenentes teseo 
tesei e elios toschi responsabilizava-se 
pela tarefa de encontrar uma solução para 
invadir os portos sob domínio britânico 
no Mar Mediterrâneo.18 o resultado desse 
esforço conjunto foi o desenvolvimento 
do torpedo de baixa Velocidade19 (Siluro 
a Lenta Corsa [slC]), dotado de duas 
hélices propulsoras dispostas na popa e de 
uma ogiva explosiva destacável situada 
na proa e com capacidade para transportar 
dois homens – denominados Aurigas (Co-
cheiros) – montados em “selas” construídas 
sobre sua estrutura.20

o slC, apelidado Maiale (Porco) em 
virtude do desconforto e da falta de segu-
rança que lhe eram peculiares, era transpor-
tado até a área de operações no interior de 
um compartimento estanque posicionado 
no convés de uma embarcação submarina.21 
nesse ponto é pertinente salientar que o 

14. JoRGensen, op. cit., pp. 68-69.
15. sCHofield, William; CARisellA, P. J. Frogmen First Battles. Wellesley MA: branden books, 2005, p. 19.
16.	Corpo	técnico,	formado	exclusivamente	por	oficiais,	que	tinha	a	responsabilidade	de	realizar	o	desenvolvimento	

e prover a manutenção de todo o material naval empregado pela Regia Marina.
17. WAldRon, tom; Gleeson, James. Mini-submarinos. História ilustrada da 2a Guerra, Armas 18, Rio de 

Janeiro: Renes, 1977, p. 8.
18. sCHofield, William; CARisellA, P. J. Frogmen First Battles. Wellesley MA: branden books, 2005, p. 19.
19. A velocidade reduzida deve-se, principalmente, a dois motivos: garantir a furtividade e evitar que os mergu-

lhadores fossem lançados para fora de suas selas.
20. WAldRon; Gleeson, op. cit., p. 11.
21. WAldRon; Gleeson, op. cit., pp. 11-12.

Figura	1:	Esquema	do	SLC.	(Fonte:	Disponível	em	<http://www.comandosupremo.	com/slc.html>.
Acesso em: 22 mar. 2014).



158 RMB1oT/2015

ATAQUE DOS MERGULHADORES DA MARINHA ITALIANA CONTRA NAVIOS BRITÂNICOS EM ALEXANDRIA

desenvolvimento desta nova tecnologia 
estimulou a criação da Primeira flotilha de 
Meios de Assalto (Prima Flottiglia Mezzi 
d’Assalto [1a Flottiglia MAS]) em 1939, 
com o intuito de promover operações de 
sabotagem e assalto 
anfíbio empregando 
Mergulhadores de 
Combate (MeCs).

Abrimos um pa-
rêntese para destacar 
uma importante faceta 
da estratégia de en-
frentamento adotada 
pela Regia Marina nas 
operações realizadas 
no Mar Mediterrâneo. 
Quando decretou guer-
ra à inglaterra e à fran-
ça, uma vez que os 
estados Unidos (eUA) 
ingressariam oficial-
mente	no	conflito	ape-
nas em dezembro de 
1941, Mussolini tinha plena consciência 
do despreparo humano e material de suas 
forças Armadas.22 em 1940, a esquadra bri-
tânica havia suplantado a italiana ao estabe-

lecer bases navais nos portos de Gibraltar 
e Alexandria, passando a controlar as rotas 
de comunicação entre esses dois pontos, 
uma vez que ocupava as extremidades 
ocidental e oriental do Mar Mediterrâneo.23 

diante desse cenário 
adverso, era imperioso 
para a itália restabele-
cer a liberdade de sua 
navegação comercial 
no Mediterrâneo. As-
sim, inferiorizada mi-
litarmente em relação à 
Real Marinha britânica 
(Royal navy), coube à 
Regia Marina a tarefa 
de planejar operações 
navais de natureza as-
simétrica contra ambos 
os portos sob autorida-
de britânica.

no contexto dos 
conflitos envolvendo 
adversários estatais, 

como nos embates travados ao longo da 
segunda Guerra Mundial, a modalidade de 
guerra	assimétrica	pode	ser	definida	como	
qualquer ação realizada de forma criativa e 

22.   JoRdAn; Wiest, op. cit., p. 63.
23. bRodie, bernard. Guia de Estratégia Naval. Rio de Janeiro: escola de Guerra naval, 1961, p. 109. 

Mussolini tinha plena 
consciência do despreparo 

humano e material de 
suas Forças Armadas 

inferiorizadas em relação 
à Real Marinha Britânica. 
Coube à Regia Marina a 

tarefa de planejar operações 
navais de natureza 

assimétrica contra portos 
sob autoridade britânica

SLC (Maiale)
Comprimento 7,30 m (com ogiva)

Diâmetro 53 cm
Peso 1.200 kg (com ogiva)

Velocidade 4,5 nós
Motor elétrico de 2.7 HP

Autonomia 16 km
Capacidade de Submersão 30 m

Armamento ogiva explosiva (tnt) de 300 kg
Tripulação 2

Tabela	1:	Especificações	Técnicas	do	SLC	(Fonte:	JORGENSEN,	2005b,	adaptado	pelo	autor)
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inesperada por um ator dotado de poder de 
combate inferior em relação ao seu adversá-
rio.24 Partindo desta premissa, os estrategis-
tas italianos colocaram os slCs à prova dois 
meses após a entrada da itália na segunda 
Guerra, com um ataque engendrado contra 
a esquadra britânica posicionada no porto 
de Alexandria (egito). idealizada para ser 
levada a cabo entre os dias 25 e 26 de agosto 
de 1940, essa missão foi frustrada em virtude 
da prévia detecção e do posterior afunda-
mento do submarino Iride, embarcação que 
transportava os três Maiale destacados para 
a operação em questão. no mês seguinte, 
dois ataques, realizados simultaneamente 
contra os portos de Gibraltar e Alexandria, 
redundaram em novo fracasso.25

em março de 1941, como forma de en-
godo para levar os britânicos a pensar que 
existiam diversas tropas com propósito si-
milar, a unidade de MeCs da Regia Marina 
foi reorganizada e rebatizada com o nome 
décima flotilha de Meios de Assalto (10a 
Flottiglia MAS).26 operando com sua nova 
denominação, os Aurigas, tripulando slCs, 
experimentariam seu primeiro êxito na 
manhã de 19 de setembro de 1941, quando, 
após penetrarem o intrincado sistema de-
fensivo que guarnecia o porto de Gibraltar, 
afundaram três navios de bandeira britânica 
(os petroleiros Denbydale e Fiona Shell, 
além do cargueiro Durham).27

OPERAÇÃO DE SABOTAGEM NO 
PORTO DE ALEXANDRIA

embora a Royal navy detivesse o 
domínio do Mar Mediterrâneo desde 

1940, exercer efetivamente esse domínio 
era algo que os britânicos não conse-
guiriam até 1942, quando os Aliados 
intensificaram a luta terrestre contra 
as tropas do Afrika Korps no norte da 
África e sua força naval cortou as linhas 
de comunicação que abasteciam os efeti-
vos alemães entre a itália e o continente 
africano.28 Para uma exata compreensão 
dos momentos distintos experimentados 
pela Royal navy entre 1940 (quando 
a esquadra britânica do Mediterrâneo  
passa  a  controlar os portos de Gibraltar 
e Alexandria) e 1942 (quando os britâni-
cos impedem as rotas de abastecimento 
ítalo-germânicas na porção central desse 
mar), é necessário estabelecer a diferen-
ça entre os conceitos de “obter o domínio 
do mar” e “exercer o domínio do mar”. 
o domínio do mar é obtido quando um 
dos atores é capaz de enfrentar o maior 
poder de combate do inimigo em uma 
determinada área, fazendo prevalecer 
sua superioridade naval. Por sua vez, um 
desses atores exerce o domínio do mar 
valendo-se dessa superioridade para ga-
rantir a mobilidade de suas embarcações 
e restringir a liberdade de movimento 
dos navios adversários.29

em dezembro de 1941, a Royal navy 
encontrava-se	 em	 sérias	 dificuldades	 no	
Mediterrâneo, uma vez que suas em-
barcações de guerra estavam expostas à 
ameaça submarina dos U-boats alemães, 
desdobrados do Atlântico para prover a 
segurança dos comboios que abasteciam 
as tropas germânicas no norte da Áfri-
ca. Contudo, a presença dos poderosos 

24. bReen, Michael; GeltZeR, Joshua A. “estratégias Assimétricas como a opção dos mais fortes”. Military 
Review. fort leavenworth, Ks, Jan/fev 2012, pp. 51-52.

25.  WAldRon; Gleeson, op. cit., pp. 10-11.
26.  JoRGensen, sven erik. the first frogmen 2. X-Ray Magazine. Copenhagen, no 9, 2005b. disponível em: 

<http://www.xray-mag.com/content/first-frogmen-part-2>.	Acesso	em:	10	ago.	2013,	p.	89.
27. sCHofield; CARisellA, op. cit., pp. 109-116.
28. bRodie, op. cit., p. 112.
29. Idem, p. 90.
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encouraçados HMS Queen Elizabeth e 
HMS Valiant, ambos atracados no pro-
tegido porto de Alexandria, representava 
perigo para os comboios de abastecimento 
ítalo-germânicos no Mediterrâneo. Assim, 
minar a capacidade de combate desses 
encouraçados era condição fundamental 
para a liberdade de navegação comercial 
das forças do eixo.30

Quando os estrategistas italianos se 
debruçaram sobre os dados de inteli-
gência coletados, avaliando qual seria a 
melhor opção para uma operação militar 
contra	o	porto	de	Alexandria,	ficou	evi-
dente que o modelo de ação que oferecia 
menores riscos era aquele que conside-
rava o assalto mergulhado empregando 
slCs. É importante destacar que os 
torpedos tripulados italianos que viti-
maram três navios no porto de Gibraltar 
despertaram a atenção das autoridades 
britânicas no Mediterrâneo, levando-as 
a intensificar os sistemas defensivos 
portuários contra ameaças desse tipo, fato 
que tornou a operação de ataque contra 

o porto de Alexandria uma tarefa ainda 
mais arriscada.31

o pequeno grupo de MeCs destacados 
para a operação, planejada e conduzida 
em sigilo absoluto pelo departamento de 
Assalto da 10a flotilha MAs sob codinome 
GA332, realizou toda sua preparação na 
base naval de la spezia, região noroeste 
da itália, onde cada um dos integrantes se 
familiarizou com os pormenores da missão 
e aprimorou sua capacidade de empregar 
o equipamento completo de mergulho33 e 
operar os Maiale.34

finalmente, no dia 3 de dezembro de 
1941, sob comando do Capitão de Corveta 
Junio Valerio borghese, o submarino 
Scirè partiu de la spezia transportando 
três compartimentos estanques vazios sob 
pretexto de realizar testes em mar aberto. 
durante a noite, transportados por barcaça 
ao encontro do Scirè, os Maiale foram de-
vidamente instalados em seus respectivos 
compartimentos. navegando rumo ao Mar 
egeu, o submarino atracou na ilha grega 
de leros seis dias depois para embarcar a 

30. HeRnÁndeZ, Jesús. Operações Secretas da Segunda Guerra Mundial: conspirações, agentes secretos, 
contra-espionagem, golpes e sabotagem. são Paulo: Madras, 2012, pp. 262-263.

31.  WAldRon; Gleeson, op. cit., pp. 15-17.
32.  este nome-código foi escolhido por ser esta a terceira tentativa de invasão do porto de Alexandria engendrada 

pela 10a flottiglia MAs.
33. este equipamento era constituído pelo traje impermeável belloni (criação do Capitão de Corveta Agnelo belloni).
34. bARbieRi, Carlo. Alessandria 1941. Lega Navale. Roma, ano CXV, no 5-6, mai/jun 2012, p. 28.
35. Acrônimo italiano usado em referência ao corpo técnico de Armas navais (Armi Navale) da Regia Marina.
36. sigla italiana empregada em referência ao corpo de engenheiros navais (Genio Navale) da Regia Marina.

SLC Tripulação Objetivo

SLC no 221
tenente luigi durand de la Penne HMS Valiant

(encouraçado)Cabo emílio bianchi

SLC no 222
Capitão (An35) Vincenzo Martellotta HMS Eagle

(navio-aeródromo)Cabo Mario Marino

SLC no 223
Capitão (Gn36) Antonio Marceglia HMS Queen Elizabeth

(encouraçado)Marinheiro spartaco schergat
tabela 2: Grupo de MeCs italianos destacados para a operação de assalto ao porto de Alexandria

(fonte: sCHofield; CARisellA, 2005, adaptado pelo autor)
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tripulação dos slCs, que lá havia chegado 
por via aérea.37

o submarino deixou a Grécia no dia 14 
de dezembro, alcançando a área de opera-
ção no anoitecer do dia 18 (18h40), quando 
avistou o farol de Ras-el-tin, localizado na 
entrada do porto de Alexandria. duas horas 
depois, oculto pela escuridão da noite, o 
Scirè	emergiu	o	suficiente	para	fazer	flutuar	
os slCs, retirados de seus compartimentos 
pelos MeCs, que instantes depois iniciaram 
o lento e cauteloso trajeto em direção ao seu 
objetivo, navegando próximo da costa.38

seguindo seu curso cautelosamente em 
meia	imersão	para	facilitar	a	identificação	
de pontos de referência, os Maiale e suas 
respectivas tripulações tentavam evitar o 
intrincado sistema defensivo da instalação 
portuária, formado por uma providencial 
combinação	de	barreiras	naturais	e	artifi-

ciais que restringiam o acesso a um estreito 
corredor que conduzia ao porto egípcio. 
evitando serem detectados, os Aurigas se 
aproximaram da rede metálica que matinha 
a passagem para o porto fechada. impos-
sibilitados de empregar o potente alicate 
que transportavam para lidar com situa-
ções dessa ordem, uma vez que o barulho 
provocado por tal ação poderia chamar a 
atenção das sentinelas que tripulavam as 
lanchas-patrulha, os MeCs tiveram que 
aguardar a aproximação de um conjunto 
de navios, que, ao ingressarem no porto 
pela abertura temporária da rede metálica, 
permitiram que os slCs também a pene-
trassem furtivamente.39

navegando cautelosamente junto ao 
cais, cada uma das tripulações, após iden-
tificar	o	alvo	que	lhe	era	atinente,	passou	
a operar por conta própria, realizando 

37. HeRnÁndeZ, op. cit., pp. 270-271.
38. sCHofield; CARisellA, op. cit., pp. 125-126.
39. HeRnÁndeZ, op. cit., pp. 271-272.

Fotografia	1:	Submarino	Scirè, em primeiro plano, com os compartimentos cilíndricos estanques para o transporte 
de slCs dispostos no convés (fonte: sCHofield; CARisellA, 2005, p. 32)
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aproximação para iniciar os procedimentos 
de instalação das ogivas. Como o HMS Ea-
gle não se encontrava 
atracado no porto de 
Alexandria, pois ha-
via partido no início 
daquela mesma noite 
rumo ao Canal de suez 
e ao oceano Índico, 
coube à tripulação do 
slC no 222 a tare-
fa de escolher alvos 
de oportunidade que 
estivessem ao longo 
de sua rota.40 Após 
uma breve avaliação 
de um grupo de navios 
atracados no porto, Martellotta e Marino 
optaram por instalar sua ogiva no casco do 
Petroleiro Sagona, a maior embarcação por 

eles avistada. entretanto, após submergi-
rem em direção ao alvo, a dupla de Aurigas 
seguiu uma rota equivocada, posicionando 
o slC embaixo de um cruzador. Perceben-
do o engano, eles corrigiram sua direção e 
navegaram até a embarcação que lhes era 
designada.41

Conforme procedimento operacional 
sistematicamente estudado em la spezia, 
os torpedos tripulados nos 222 e 223 posi-
cionaram-se sob os navios-alvo e instalaram 
os artefatos explosivos junto às quilhas de 
ambos. o processo de instalação das cargas 
explosivas requeria que o slC se aproxi-
masse em imersão por baixo da embarcação 
selecionada, cabendo ao MeC sentado na 
segunda sela dos Maiale a tarefa de acoplar 
uma presilha na quilha de balanço nos dois 
bordos	do	navio.	Devidamente	fixadas,	essas	
presilhas eram ligadas por um cabo que, 
atravessando o anel de sustentação da ogiva, 
fazia pender o artefato imediatamente abaixo 
do casco da embarcação-alvo. o temporiza-

dor da carga explosiva 
deveria ser acionado 
momentos antes de o 
torpedo tripulado se 
evadir do local.42

Por sua vez, após 
transporem a rede de 
proteção que envolvia 
o HMS Valiant, de la 
Penne e bianchi tive-
ram	grandes	dificuldades	
ao	 tentar	fixar	 a	 ogiva	
do slC no 221 junto à 
quilha da embarcação. 
enquanto manobravam 

para posicionar o Maiale sob o casco do 
encouraçado, experimentando os efeitos da 
exaustão e do frio devido ao longo tempo – 

40. sCHofield; CARisellA, op. cit., p. 132.
41. McRAVen, William Harry. SPEC OPS: case studies in special operations warfare theory and practice. new 

york: Presidio Press, 1995, p. 111.
42. HeRnÁndeZ, op. cit., p. 268.

Fotografia	2:	Operador	da	10a MAs equipado com 
o dispositivo de respiração subaquática ARo (Auto 

Respiratore ad Ossigeno) e o traje de mergulho 
Vestito belloni (fonte: bARbieRi, 2012, p. 28)

Conforme procedimento 
operacional estudado em 

La Spezia, os torpedos 
tripulados nos 222 e 223 
posicionaram-se sob os 

navios-alvo e instalaram os 
artefatos explosivos junto 

às quilhas
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cerca de oito horas – de atividade na água, de 
la Penne perdeu a governabilidade do torpe-
do, que acabou chocando-se com o casco do 
HMS Valiant e desceu 
para o fundo lamacento, 
onde um dos cabos da 
rede protetora se enros-
cou no hélice do slC, 
provocando uma pane 
que o fez parar repenti-
namente. Abandonando 
sua sela, bianchi nadou 
até a popa do slC para 
desobstruir o hélice e, 
após fazê-lo, viu-se for-
çado a nadar para uma 
das boias de amarração 
do encouraçado devi-
do a uma falha em seu 
sistema de respiração.43 
incapaz de reativar o 
Maiale e sem outra al-
ternativa viável, de la 
Penne levou cerca de 40 
minutos para arrastar o torpedo e colocá-lo na 
posição mais próxima entre o solo marinho e 
o casco do Valiant. em seguida, exaurido pelo 

extremo esforço, ele acionou o detonador da 
carga explosiva e nadou para a boia de amar-
ração do navio, onde, para sua surpresa, se 

deparou com bianchi.44

A exemplo de seus 
companheiros  dos 
slCs nos 222 e 223, 
capturados na costa 
egípcia em seu proce-
dimento de evasão, de 
la Penne e bianchi 
foram detidos e in-
terrogados pelo Capi-
tão Charles Morgan, 
comandante do HMS 
Valiant. sem respon-
der a nenhum dos ques-
tionamentos	do	oficial	
britânico, ambos foram 
feitos prisioneiros nos 
conveses inferiores do 
navio. eles permanece-
ram ali por duas horas 
e meia, até que de la 

Penne resolveu quebrar o silêncio, envian-
do uma mensagem para o Capitão Morgan 
alertando-o sobre a iminência da explosão, 

43. bARbieRi, op. cit., p. 30.
44. McRAVen, op. cit., p. 94.

figura 2: Concepção artística do procedimento de instalação da ogiva do Maiale sob o casco de uma 
embarcação	inimiga	(Fonte:	Disponível	em:	<http://www.militaryart.	com/mall/more.php?ProdID=24514>.	

Acesso em: 14 mai. 2014)

A exemplo de seus 
companheiros dos SLCs 
nos 222 e 223, capturados 
em seu procedimento de 
evasão, De La Penne e 
Bianchi foram detidos 

e interrogados pelo 
comandante do 
HMS Valiant. 

De La Penne resolveu 
alertar sobre a iminência da 
explosão, que ocorreria nos 

minutos seguintes
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provocados pela onda de choque produzida 
pela carga explosiva.46

o resultado da ação dos MeCs italianos 
no porto de Alexandria causou um imenso 
infortúnio para a Royal navy, uma vez 
que comprometeu seriamente as duas em-
barcações mais importantes da esquadra 
britânica na tarefa de romper as linhas 
de abastecimento das forças do eixo no 
Mediterrâneo. devido às avarias provoca-
das pelas ogivas dos torpedos tripulados 
italianos, tanto o HMS Queen Elizabeth 
quanto o HMS Valiant encontravam-se em 
condições tão precárias que as embarcações 
somente voltariam a deixar o porto depois 
de um longo período de reparos. entretanto, 
os italianos não conseguiram se valer dessa 
experiência em eventos futuros, pois os bri-

que, conforme suas estimativas, ocorreria 
nos minutos seguintes. Por volta das 6 
horas da manhã do dia 19 de dezembro, 
enquanto os tripulantes se deslocavam para 
o convés superior, atendendo a ordem de 
evacuação	emitida	pelo	oficial	comandante,	
o encouraçado estremeceu com a detonação 
da carga explosiva, que provocou uma série 
de	avarias	que	comprometeram	significati-
vamente o fundo do casco.45

em um intervalo não superior a 15 
minutos da primeira explosão, seguiram-
-se a segunda e a terceira detonação, que 
acabaram por abalar as estruturas do HMS 
Queen Elizabeth e do Petroleiro Sagona, 
respectivamente. Por encontrar-se muito 
próximo ao petroleiro, o Contratorpedeiro 
HMS Jervis também sofreu sérios danos 

45.  WAldRon; Gleeson, op. cit., pp. 18-20.
46. sCHofield; CARisellA, op. cit., p. 133.

figura 3: Rota de aproximação dos torpedos tripulados italianos no porto de Alexandria
(fonte: bARbieRi, 2012, p. 32)
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tânicos trataram de ludibriar a inteligência 
italiana mantendo ambos encouraçados em 
atividade aparente, atitude que levou os 
espiões, apesar das evidências coletadas, 
a questionar o poder destrutivo da ação 
subaquática de seus compatriotas. diante 
desse quadro, receoso de que as belonaves 
britânicas estivessem em perfeitas condi-
ções operacionais, Mussolini ordenou que 
sua frota mercante permanecesse atracada 
nos portos italianos.47

CONSIDERAÇÕES FINAIS

o levantamento histórico das guerras 
coloca os MeCs italianos na condição de 
pioneiros em ações 
de ataque mergulhado 
utilizando submarinos 
como plataforma de 
infiltração para ope-
rações de assalto. in-
troduzido durante a 
Primeira Guerra Mun-
dial, o emprego de pe-
quenos dispositivos 
autopropulsados para 
o transporte de mergu-
lhadores, como o Mignatta, evoluiu no perí-
odo entre guerras com a introdução do slC, 
que foi colocado à prova no Mediterrâneo 
em diversas ocasiões ao longo da segunda 
Guerra.	Nos	dois	conflitos	mundiais	ocor-
ridos na primeira metade do século XX, os 
Aurigas precisaram não apenas proceder de 
forma inovadora, mas, sobretudo, imbuírem-
-se de ousadia e coragem para desempenhar 
um tipo de missão particularmente difícil e 
extremamente arriscada. o ataque ao porto 

de Alexandria é citado como o exemplo 
mais eficiente desse gênero de missão, 
pois redundou em um golpe decisivo que 
minou a capacidade britânica de opor-se ao 
abastecimento das tropas do eixo no norte 
da África, muito embora essa vantagem 
tenha se perdido por ocasião de uma decisão 
equivocada do Dulce.

É pertinente destacar, como indicador do 
peso que a ação dos Aurigas em Alexandria 
teve sobre os Aliados, que o premiê britânico 
Winston Churchill, em seu característico 
tom veemente, questionou seus chefes de 
estado-Maior acerca das medidas adotadas 
contra aquele tipo de ofensiva, bem como 
sobre as restrições que dificultavam um 

empreendimento Aliado 
valendo-se dos mesmos 
meios que os MeCs 
italianos.48 Posterior-
mente, aproveitando 
os conhecimentos ad-
quiridos por ocasião de 
slCs apreendidos em 
operações anteriores, os 
britânicos desenvolve-
riam o torpedo de dois 
tripulantes denominado 

Chariot, cuja dinâmica operacional era mui-
to semelhante à dos Maiale.49

Apesar da frustração experimentada em 
alguns engajamentos executados sem suces-
so, no decorrer da segunda Guerra Mundial 
os MeCs italianos conduziram 12 missões 
nas quais afundaram ou avariaram um total 
de 25 embarcações – cinco navios de guerra 
e 12 navios mercantes –, totalizando 130.000 
t de material perdido pelos Aliados devido à 
atuação da 10a flotilha MAs.50

47. HeRnÁndeZ, op. cit., p. 276.
48. WAldRon; Gleeson, op. cit., p. 36.
49. Idem, p. 39.
50. CHAnt, Chris. Special Forces: history, roles and missions, training, weapons and equipment, combat scenarios. 

bath: Parragon books, 2012, p. 23. 

O modus operandi das 
tropas de Operações 

Especiais deixado pelos 
MECs italianos permanece 

como uma referência 
histórica irrefutável
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estudados no período pós-guerra, os 
procedimentos operacionais adotados no 
decorrer	do	conflito	pelos	MECs	da	Regia	
Marina	 contribuíram	 significativamente	
para que as forças navais ao redor do 
mundo desenvolvessem unidades análogas 
aptas a promover ações similares àquelas 
realizadas pelos Aurigas na década de 1940. 
A ação desempenhada pelos torpedos tripu-
lados em Alexandria notabilizou-se como 
modelo de operação não convencional, 
que, ao minimizar as fricções de Guerra, 
alcançou superioridade relativa em relação 

ao inimigo valendo-se dos seis princípios 
das operações especiais (opesp), a saber: 
simplicidade, segurança, repetição, surpre-
sa, rapidez e propósito.51

Atualmente, mesmo diante da neces-
sidade	de	diversificar	o	modus operandi 
das tropas de operações especiais diante 
da nova ordem mundial, o legado deixado 
pelos MeCs italianos na segunda Guerra 
Mundial permanece como uma referência 
histórica irrefutável que baliza a gênese 
do Mergulho do Combate como atividade 
militar sistemática.

51. McRAVen, op. cit., pp. 102-112.

1 ClAssifiCAÇÃo PARA ÍndiCe ReMissiVo:
<FORÇAS	ARMADAS>;	Marinha	da	Itália;	Marinha	da	Inglaterra;	Mergulho;	Submarino;	
Alexandria;
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